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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A Sideroxylon obtusifolium, conhecida 
popularmente como “quixabeira”, é uma espécie 
nativa das regiões do Cerrado brasileiro, mas 
também é encontrada no bioma Caatinga. 
A casca dessa espécie é muito utilizada na 
medicina popular para o tratamento de dor e 
inflamação. No entanto, não há muitos estudos 
ou relatos sobre a utilização de outras partes da 
planta. Neste contexto, o objetivo desse trabalho 
foi avaliar a atividade antioxidante e citotóxica do 
extrato hexânico das folhas de S. obtusifolium 
(EHSo). A prospecção fitoquímica do EHSo 
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foi realizada por cromatografia em camada delgada (CCD). A determinação da atividade 
antioxidante in vitro do EHSo foi avaliada pelos métodos de sequestro dos radicais livres 
DPPH e ABTS, fosfomolibdênio e eliminação de radicais superóxido (SOD). A citotoxicidade 
do extrato foi avaliada pelo ensaio colorimétrico de MTT (3-(4,5-dimethylthiazol-2-yl)-2,5-
diphenyltetrazolium bromide) frente à linhagem de fibroblastos murinos (L929). A análise 
fitoquímica identificou taninos hidrolisáveis, flavonoides, triterpenos, esteroides, mono e 
sesquiterpenos como os principais metabólitos presentes no EHSo. Nos testes antioxidantes, 
o extrato hexânico apresentou atividade significativa, com concentração mínima capaz de 
inibir 50% do radical DPPH (CI50) de 605,86± 0,02 µg/mL e de 1.136,27± 0,01 µg/mL para 
o radical ABTS. Pelo método do fosfomolibdênio, a CI50 foi de 582,12± 0,02 µg/mL, 
enquanto que pelo ensaio de eliminação de radicais superóxido foi de 791,91± 0,03 µg/mL. 
No ensaio citotóxico, o EHSo diminuiu a viabilidade celular dos fibroblastos em todas as 
concentrações testadas (0,78 a 50 µg/mL). Estes dados indicam que o extrato hexânico de 
S. obtusifolium apresentou uma relevante atividade antioxidante pelos métodos testados, 
podendo estar associada à presença de compostos fenólicos em sua composição, além 
de ser citotóxico frente à linhagem de fibroblastos L929.
PALAVRAS-CHAVE: Quixabeira. Radicais livres. Viabilidade celular.

EVALUATION OF THE ANTIOXIDANT AND CYTOTOXIC ACTIVITIES OF THE 
HEXANIC EXTRACT OF THE LEAVES OF SIDEROXYLON OBTUSIFOLIUM 

(ROEM. & SCHULT.) T.D. PENN
ABSTRACT: Sideroxylon obtusifolium, popularly known as “quixabeira”, is a native species 
of the Brazilian Cerrado regions, but is also found in the Caatinga biome. The bark of this 
species is widely used in folk medicine to treat pain and inflammation. However, there are not 
many studies or reports on the use of other parts of the plant. In this context, this work’s goal 
was to evaluate the antioxidant and cytotoxic activity of the hexanic extract of the leaves of 
S. obtusifolium (EHSo). The phytochemical prospecting of EHSo was performed by thin layer 
chromatography (CCD). The determination of the antioxidant activity in vitro of EHSo was 
evaluated by the methods of scavenging free radicals DPPH and ABTS, phosphomolibdenum 
and elimination of superoxide radicals (SOD). The cytotoxicity of the extract was evaluated 
by the MTT colorimetric assay (3-(4,5-dimethylthiazol-2-yl)-2,5-diphenyltetrazolium bromide) 
against the murine fibroblast line (L929). Phytochemical analysis identified hydrolyzed tannins, 
flavonoids, triterpenes, steroids, mono and sesquiterpenes as the main metabolites present in 
EHSo. In the antioxidant tests, the hexane extract showed a minimum concentration capable 
of inhibiting 50% of the DPPH radical (IC50) of 605.86 ± 0.02 µg/mL and 1,136.27 ± 0.01 µg/
mL for the ABTS radical. By the phosphomolybdenum method, the IC50 was 582.12 ± 0.02 
µg/mL, whereas by the superoxide radical elimination test it was 791.91 ± 0.03 µg/mL. In the 
cytotoxic assay, EHSo decreased the cell viability of fibroblasts at all concentrations tested 
(0.78 to 50 µg/mL). These data indicate that the hexanic extract of S. obtusifolium showed a 
relevant antioxidant activity by the tested methods, and may be associated with the presence 
of phenolic compounds in its composition, in addition to being cytotoxic against the L929 
fibroblast line.
KEYWORDS: Quixabeira. Free radicals. Cell viability.



Pesquisa, Produção e Difusão de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2 Capítulo 9 95

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é considerado o país que apresenta a maior biodiversidade do planeta, 

chegando a cerca de 55.000 espécies nativas distribuídas em seus biomas (DRUMOND et 
al., 2000). Estima-se que 82% da população brasileira fazem uso das plantas medicinais 
de forma empírica, seja pelo uso popular transmitido de geração a geração ou pelo 
conhecimento tradicional (RODRIGUES; SIMONI, 2010).   

Em 2006, o Ministério da Saúde instituiu a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares ao Sistema Único de Saúde (SUS), com a proposta de implementar o 
uso de Plantas Medicinais e Fitoterapia no SUS, visando aumentar o acesso das opções 
terapêuticas pelos usuários do sistema e fornecer orientações quanto ao uso de forma 
segura, eficaz e de qualidade (BRASIL,2007).

As indústrias farmacêuticas têm investido nos produtos naturais como fonte de 
novos recursos terapêuticos para o desenvolvimento de medicamentos (SCHENKEL et al., 
2002). Conduzir pesquisas, a partir das indicações de uso das plantas pelas comunidades 
tradicionais, torna o processo de desenvolvimento de um novo medicamento menos 
dispendioso, já que os pesquisadores dispõem de indicações sobre as atividades biológicas 
da droga, antes mesmo de iniciarem os estudos científicos (FAPESP, 2004).

Nesse contexto, a biodiversidade da Caatinga chama atenção da comunidade 
científica pelo seu grande potencial medicinal, mas que necessita de mais estudos para 
a validação de suas múltiplas aplicações na medicina popular (PEREIRA et al., 2016). 
A espécie Sideroxylon obtusifolium (Humb. ex Roem. & Schult.) T.D. Penn., pertencente 
à família Sapotaceae, é conhecida popularmente como “quixabeira” ou “rompe-gibão” 
(LORENZI; MATOS, 2008), podendo ser encontrada na região do São Francisco e de todo 
Nordeste, nas restingas litorâneas e do pantanal Mato-grossense (SAMPAIO et al., 2017).

A entrecasca de S. obtusifolium  é muito utilizada na medicina tradicional para 
tratamento de inflamações, úlceras, náuseas, cicatrização, problemas cardíacos e renais, 
diabetes e dores em geral. A infusão das folhas é mais utilizada como anti-inflamatória 
(LEITE et al., 2015). Estudos farmacológicos comprovaram sua ação anti-inflamatória e 
antinociceptiva (ARAÚJO-NETO et al.,2010), hipoglicemiante (LEANDRO et al.,2013) e 
antibacteriana (RUELA  et al., 2011). Suas propriedades terapêuticas podem ser associadas 
à presença de compostos bioativos resultantes do seu metabolismo secundário, tais como 
os taninos, os flavonoides e os triterpenos (NETO et al., 2017).

Sabe-se que o potencial antioxidante das plantas está relacionado à presença de 
moléculas bioativas, como os compostos fenólicos, por sua capacidade de doar elétrons 
para radicais livres (AMAROWICZ et al., 2010). Os radicais livres por sua vez são moléculas 
instáveis, que atacam as biomoléculas, como proteínas, lipídeos e ácidos nucléicos, 
podendo originar várias distúrbios, como envelhecimento precoce, processos inflamatórios, 
disfunção cerebral, doenças do coração, câncer e outros danos (CHOI et al., 2002). A 



Pesquisa, Produção e Difusão de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2 Capítulo 9 96

ação desses radicais livres pode ser bloqueada ou até mesmo retardada por substâncias 
antioxidantes, as quais podem ser de origem natural ou sintética. Como antioxidantes 
sintéticos estão incluídos o BHA (butil-hidroxi-anisol), BHT (butil-hidroxi-tolueno) e  terc-
hidroxi-quinona (TBHQ), que são comumente utilizados em medicamentos, cosméticos e 
alimentos, porém apresentam problemas de segurança e toxicidade (BURDA; OLESZEK, 
2001).

O presente estudo buscou avaliar a atividade antioxidante e citotóxica do extrato 
hexânico das folhas de S. obtusifolium, com a finalidade de confirmar o potencial terapêutico 
da espécie.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Coleta do Material Vegetal
As folhas de S. obtusifolium foram coletadas no município de Ingá (7° 14′ 17″ Sul, 

35° 36′ 57″ Oeste – 247 m), zona metropolitana de Itabaiana-PB, sendo posteriormente 
identificada e depositada no Herbário UFP- Geraldo Mariz, localizado no Centro de 
Biociências da Universidade Federal de Pernambuco, sob o número de tombamento 84.225.

2.2	 Obtenção do Extrato Hexânico das Folhas de S. Obtusifolium
O material vegetal foi submetido à secagem em estufa à 45 ºC por um período de 

14 dias e, em seguida, triturado com o auxílio de um moinho de facas. Para obtenção 
do extrato hexânico das folhas de S. obtusifolium (EHSo), foi utilizado 150 g do material 
vegetal para 1 L do solvente ciclohexano e submetido à extração por maceração exaustiva, 
por um período de 72 horas em temperatura ambiente. Posteriormente, o extrato obtido 
foi filtrado, concentrado em rotaevaporador, sob pressão reduzida, a temperatura entre 
40-50 °C e secado em dessecador. O rendimento do extrato foi calculado de acordo com a
fórmula: RE% = [Peso do extrato hexânico (g)/Peso do pó inicial (g)] x 100.

2.3	 Perfil Fitoquímico 
Foi realizado segundo metodologia descrita por Wagner e Bladt (2009). Uma amostra 

do extrato bruto, na concentração de 10 mg/mL, foi aplicada em placas cromatográficas 
de sílica gel 60 (0,20 mm) como fase fixa e solventes orgânicos como fase móvel pré-
selecionados. Após a corrida cromatográfica, as placas foram irradiadas com luz UV 365 
nm e reveladas utilizando reagentes específicos de acordo com a classe de metabólitos 
pesquisados: taninos condensados e hidrolisáveis, alcaloides, flavonoides, triterpenos, 
esteroides, mono e sesquiterpenos.
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2.4 Avaliação da Atividade Antioxidante In Vitro

2.4.1 Avaliação da atividade antioxidante pelo método de DPPH

A avaliação da atividade antioxidante do extrato hexânico das folhas de S. obtusifolium 
pelo método de seqüestro de radical livre foi medida por meio da doação de hidrogênio 
usando o radical estável DPPH (VERAS et al., 2020). As medições foram realizadas em 
triplicata e as atividades de inibição foram calculadas com base na porcentagem de DPPH 
removido. O BHT (butil-hidroxi-tolueno) foi usado como padrão. A percentagem de inibição 
(I%) foi calculada usando a seguinte equação: I% = [(Ac -As) / (Ac)] x 100, onde Ac é a 
absorbância do controle e As é a absorbância da amostra. A CI50 da atividade do DPPH foi 
calculada com base na regressão linear da porcentagem do DPPH remanescente contra a 
concentração da amostra. Todos os testes foram realizados em triplicata.

2.4.2 Avaliação da atividade antioxidante pelo método de ABTS

A atividade antioxidante do extrato hexânico das folhas de S. obtusifolium pelo teste 
ABTS (ácido 2,2’-azino-bis 3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico) foi baseada na geração do 
radical cromóforo catiônico obtido a partir da oxidação de ABTS por persulfato de potássio 
(VERAS et al., 2019). As medições foram realizadas em triplicata e as atividades de inibição 
foram calculadas com base na porcentagem de ABTS removido. O BHT (butil-hidroxi-
tolueno) foi usado como padrão. A percentagem de inibição (I%) foi calculada usando a 
seguinte equação: I% = [(Ac -As) / (Ac)] x 100, onde Ac é a absorbância do controle e 
As é a absorbância da amostra. A CI50 da atividade de ABTS foi calculada com base na 
regressão linear da porcentagem de ABTS restante contra a concentração da amostra. 
Todos os ensaios foram realizados em triplicata.

2.4.3	 Avaliação da atividade antioxidante pelo método de fosfomolibdênio

A capacidade antioxidante total (CAT) foi determinada pelo método do fosfomolibdênio 
(COSTA et al., 2011). O ensaio foi baseado na redução de molibdênio+6 a molibdênio+5 

pela amostra e posterior formação de um complexo fosfato/molibdênio+5 esverdeado. 
Tubos contendo as amostras e reagentes (ácido sulfúrico 0,6M, fosfato de sódio 28 mM 
e molibdato de amônio 4 mM) foram incubados a 100 °C for 90 minutos. Posteriormente, 
as absorbâncias de cada solução foram medidas a 695 nm contra um branco. O ácido 
ascórbico foi usado como padrão. A capacidade antioxidante total (I%) foi calculada usando 
a seguinte equação:  I% = [(Ac -As) / (Ac)] x 100, onde Ac é a absorbância do controle e 
As é a absorbância da amostra. A CI50 do CAT foi calculada com base na atividade de 
regressão linear contra a concentração da amostra. Todos os ensaios foram realizados em 
triplicata.



Pesquisa, Produção e Difusão de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2 Capítulo 9 98

2.4.4 Avaliação da atividade antioxidante pelo método de eliminação de 
radicais superóxido (SOD) 

Foi avaliado de acordo com um procedimento modificado baseado em Dasgupta et 
al. (2004). Uma alíquota de 200 μL do extrato de S. obtusifolim foi misturada com 200 μL 
de tampão fosfato (50 mM, pH 7,4), 200 μL de metionina 65 mM, 200 μL de solução EDTA 
0,5 mM, 200 μL de cloreto de azul nitrotetrazólio 0,375 mM (NBT) e 200 μL de riboflavina 
0,5 mM.  Amostras de controle foram preparadas substituindo 200 μL de amostra por 200 
μL de tampão fosfato (50 mM, pH 7,4). A mistura foi incubada sob luz fluorescente durante 
15 min e a absorbância lida a 560 nm contra um branco. O ácido ascórbico foi usado como 
padrão. A capacidade de inibição (I%) da redução fotoquímica do NBT foi calculada usando 
a seguinte equação: I% = [(Ac -As) / (Ac)] x 100, onde Ac é a absorbância do controle e 
As é a absorbância da amostra. A concentração necessária para eliminar 50% do radical 
superóxido (CI50) foi calculada. Todos os ensaios foram realizados em triplicata.

2.5 Avaliação da Citotoxicidade
As células L929 (fibroblastos murinos) foram provenientes do Laboratório de 

Cultura de Células do Departamento de Antibióticos/UFPE, mantidas de acordo com o 
protocolo estabelecido pelo setor.

 A avaliação da citotoxicidade foi realizada pelo ensaio colorimétrico do MTT, 
conforme proposto por Alley et al. (1998). Uma suspensão (1x 105 células/mL) da 
célula L929 foi distribuída em uma placa de 96 poços contendo meio de cultura 
DMEM suplementado com 10% de soro bovino fetal. As células foram mantidas em 
estufa a 37 ºC em atmosfera úmida enriquecida com 5 % de CO2. Em seguida, o EHSo foi 
encubado nas concentrações variando de 0,78- 50 µg/mL por 72 h. Após esse período, 
foi adicionado 25 µL de MTT (5 mg/mL) e depois de 3 h de incubação, o meio de cultura 
com o MTT foi aspirado e 100 µL de DMSO foi adicionado a cada poço. A absorbância foi 
medida em um leitor de microplacas no comprimento de onda de 560 nm. Os 
experimentos foram realizados em triplicata e a percentagem de inibição foi calculada no 
programa GraphPad Prism 5.0.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Rendimento do Extrato
A partir da preparação do extrato hexânico das folhas de S. obtusifolium, foi calculado 

o rendimento de 3,26%.
Em geral, o rendimento dos extratos que são provenientes de espécies vegetais 

pode apresentar variações devido aos métodos de extração (DINIZ et al., 2004). De acordo 
com Sartório et al. (2000), no momento que o material vegetal é submetido ao processo 
de secagem, ocorre uma redução significativa da massa em relação à planta fresca, 
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diminuindo assim seu rendimento final.

3.2 Perfil Fitoquímico 
A análise fitoquímica por cromatografia em camada delgada (CCD) apontou que 

as principais classes de metabólitos secundários presentes na composição do EHSo 
são: taninos hidrolisáveis, flavonoides, triterpenos, esteroides, mono e sesquiterpenos  
(Tabela 1).

Tabela 1: Cromatografia em Camada Delgada do EHSo.

(-) Não detectável; (+) Presente.

Oliveira et al. (2012) ao realizarem a análise cromatográfica do extrato etanólico 
das folhas de S. obtusifolium por meio de UPLC-PDA-MS, constataram a presença de 
compostos fenólicos. A presença dos compostos fenólicos também foi confirmada por 
Momtaz et al. (2008), ao analisarem o extrato metanólico das cascas de uma espécie do 
mesmo gênero, a Sideroxylon inerme.

3.3 Avaliação Da Atividade Antioxidante In Vitro
Estudos demonstram que não existe um ensaio único capaz de avaliar o potencial 

antioxidante de forma quantitativa e com precisão, pois os resultados para esta atividade 
variam de acordo com a natureza do solvente utilizado e com os métodos de análise 
(PRIOR; WU; SCHAICH, 2005). Devido à complexidade das substâncias químicas presente 
nas plantas é necessário fazer a avaliação da capacidade antioxidante por ao menos 
dois métodos (CHOI et al., 2002). Nesse caso, para o presente trabalho, foram utilizadas 
quatro diferentes metodologias, corroborando com o proposto por Choi et al. (2002). 
Os experimentos realizados diferem em seus mecanismos de ação e são considerados 
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complementares no estudo da capacidade antioxidante de plantas (REBAYA; BELGHITH; 
BAGHDIKIAN, 2014).

 A atividade antioxidante do extrato hexânico das folhas de S. obtusifolium, foi 
avaliada pelos métodos DPPH, ABTS, fosfomolibdênio e SOD, como está descrito na Tabela 
2. O EHSo apresentou uma capacidade de sequestro dos radicais DPPH de 605,86± 0,02
µg/mL e 1.136,27± 0,01 µg/mL em relação ao ABTS, quando comparados ao padrão BHT.

No teste do fosfomolibdênio, a CI50 do extrato foi de 582,12± 0,02 µg/mL para 
redução da complexação do fosfomolibdênio e 791.91± 0.03 µg/mL na reação catalisada 
pela enzima  superóxido dismutase.   Ambos os métodos foram comparados ao padrão 
ácido ascórbico.

Tabela 2: Atividade antioxidante do extrato de S. obtusifolium pelos métodos DPPH, ABTS, CAT 
e SOD.

Os resultados foram expressos em média ± desvio padrão. EHSo: Extrato hexânico das folhas 
de S. obtusifolium; BHT (butil-hidroxi-tolueno); DPPH: Radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil; ABTS: 
Radical 2,2-azobis- (3-etilbenzotiazolina-6-sulfonato); CAT:Fosfomolibdênio; SOD: Superóxido 

dismutase; N.T. – Não Testado.

O método de DPPH é considerado um teste rápido, eficiente, simples e econômico, 
sendo amplamente utilizado para avaliar a capacidade de compostos atuarem como 
eliminadores de radicais livres ou doadores de hidrogênio (PRIOR; WU; SCHAICH, 2005; 
SENDRA; SENTANDREU; NAVARRO, 2006). O princípio do método ABTS consiste em 
monitorar o decaimento do radical ABTS produzido pela oxidação do 2,2´-azinobis(3- 
etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) (ABTS), causada pela adição de uma amostra contendo 
fenólicos (CAMPOS; LISSI, 1997). A vantagem do ensaio ABTS é sua simplicidade, o que 
permite a aplicação em análises de rotina em qualquer laboratório (SCHAICH; TIAN; XIE, 
2015).

O método do fosfomolibdênio, se fundamenta na redução do molibdênio (IV) a 
molibdênio (V) na presença de determinadas substâncias com capacidade antioxidante, com 
formação de um complexo verde entre fosfato/molibdênio (V), em pH ácido (ZENGIN et al., 
2014). Em contrapartida, a enzima SOD (superóxido dismutase) tem sido extensivamente 
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investigada por sua atividade ser induzida sob condições de estresse oxidativo, como 
uma resposta para metabolizar radicais superóxido produzidos. A SOD atua através da 
dismutação de O2- a H2O2 e O2 (BOWLER; VAN MONTAGU; INZÉ, 1992).

O gênero Sideroxylon é conhecido por possuir uma capacidade 
antioxidante importante, como foi confirmado por Momtaz et al. (2008). Schmeda-
Hirschmann et al. (2005), realizou o teste de DPPH e inferiu que o extrato 
metanólico dos frutos da S. obtusifolium apresentou uma atividade relevante. Por sua 
vez, Desmarchelier et al. (1999), ao utilizar os extratos metanólico e aquoso da casca, 
relatou um bom desempenho da espécie no potencial antioxidante reativo total 
(TRAP) e na diminiução da peroxidação lipídica.

Os resultados apontam que o EHSo apresentou atividade antioxidante pelos quatro 
métodos empregados nesse estudo, podendo atribuir o seu desempenho a presença de 
metabólitos secundários com capacidade antioxidante conhecida, como os compostos 
fenólicos, flavonoides e taninos. 

3.4 Avaliação da Citotoxicidade 
O resultado do teste de viabilidade celular, pelo ensaio colorimétrico de MTT, 

apontou que o EHSo apresentou citotoxicidade dose-dependente significativa frente aos 
fibroblastos L929, quando comparado ao controle, em todas as concentrações testadas 
(Figura 1). 

Figura 1: Potencial citotóxico do extrato hexânico de S. obtusifolium sobre o percentual de 
viabilidade celular (%) da linhagem murina de fibroblastos L929.

Os dados correspondem à média ± desvio padrão de três experimentos independentes em 
triplicata, analisados por ANOVA, seguido do pós-teste Bonferroni. *p<0,05; **p<0,01,*** 

p<0,001 em relação ao controle. CTL: controle.
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Os testes de toxicidade celular fornecem informações preliminares sobre a 
segurança dos compostos a serem testados e utilizados terapeuticamente (OSÓRIO et al., 
1998). O ensaio MTT é um teste usado para avaliar de forma rápida e objetiva a viabilidade 
celular, baseando-se em uma reação colorimétrica. Nas células viáveis, a enzima succinato 
desidrogenase converte o sal de MTT em formazan na mitocôdria, o qual gera produto de 
coloração azul escuro que é quantificado por medição colorimétrica subsequente à lise 
celular (MOSMANN, 1983). A linhagem de fibroblastos L929 é amplamente utilizada nesse 
tipo de teste, devido a sua alta capacidade de proliferação e fácil cultivo. Dessa forma, 
o teste com esta linhagem celular é considerado importante para fornecer informações 
confiáveis ​​sobre citotoxicidade (ROGHAN-NEZHAD et al., 2016).

Segundo Lopes et al. (2011), os fibroblastos são células envolvidas em diversas 
reações fisiológicas, estando principalmente envolvidas em processos de cicatrização. 
Sendo assim, uma redução na proliferação dessas células, como a que foi causada pelo 
EHSo, pode significar a interrupção desse mecanismo.

4 | 	CONCLUSÃO
A partir dos resultados obtidos nesse trabalho, pode-se concluir que o extrato 

hexânico das folhas de Sideroxylon obtusifolium apresentou atividade antioxidante in vitro, 
nos quatro métodos utilizados, com melhores resultados nos testes do fosfomolibdênio 
e SOD. Esse desempenho pode estar associado à presença dos taninos hidrolisáveis, 
flavonoides, triterpenos ou esteroides presentes em sua composição. Além disso, o EHSo 
apresentou toxicidade frente à linhagem de fibroblastos L929, em todas as concentrações 
testadas. 
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